
A N A T O M I A       D O S       T I P O S

Traço
Refere-se especificamente à parte
diagonal de letras como N, M ou Y. 
Hastes, barras, braços, bojos, etc.
são chamados coletivamente de
traços de letra.

Filete
O traço mais fino de um tipo
que tem várias espessuras.
Pode ser claramente identificado 
em um v ou a.

Queixo
A parte angular terminal
do G.

Apoio
A parte curva da serifa, que se
conecta com o traço.

Estresse
Direção na qual um traço 
curvo muda de peso.

Laço
Traço que encerra, ou encerra 
parcialmente, a contraforma em 
uma romana. Às vezes é usado para 
descrever as partes cursivas do p e b.

Ápice
Ponto formado na parte superior
de um caractere, como A, onde o
traço da direita e o da esquerda
se encontram.

Ombro ou Corpo
Arco presente em h ou n.

Terminal
Descreve o acabamento de um traço. Arial tem 
terminais retos, sem decoração; já Times New 
Roman tem terminais agudos. Outras variações
incluem teminais alargados, convexos, côncavos
e arredondados. Esse últimos têm acabamentos
circulares, também conhecidos como “remates”.

Vértice
Ângulo formado na parte inferior de 
uma letra onde o traço da esquerda
e o da direita se encontram, como no V.

Ascendentes e descendentes
O ascendente é a parte de uma letra 
quese estende acima da altura-x; 
um descendente avança abaixo da 
linha de base.

Perna
O traço mais baixo inclinado em direção 
à linha de base de K, k e R. Às vezes é 
usado para a cauda do Q.

Serifa
Pequeno traço no final de um traço
principal vertical ou horizontal. 

Espinha
O traço curvo da esquerda 
para a direita em S e s.

Braço
Traço horizontal que é aberto 
em uma ou ambas as extremidades, 
como visto em T, F, E e também 
o traço ascendente do K

Cauda
O traço descendente de Q, K ou R. Os 
descendentes de g, j, p, q e y também 
podem ser chamados de cauda, assim
como o laço do g.

Ligação
A parte que junta os dois 
bojos do g com dois andares.

Orelha
O lado direito do bojo do g, e o
final de um r ou f, por exemplo.

Haste
O traço principal vertical ou
diagonal de uma letra.

Travessa
O traço horizontal em A, H, T, e, f e t. 
Às vezes é chamado de trave. Uma 
travessa cruza uma única haste.

Bojo
A contraforma é o espaço vazio dentro dos 
traços de uma letra, e está rodeada por um 
bojo. A contraforma pode ser chamada de 
olho no caso da letra e.

Trave
O traço horizontal em A e H. 
Uma trave une duas hastes. 

Forquilha
O local onde a perna e o braço 
de K e k se encontram. 

Classificação de tipos
Tipos e famílias de tipos podem ser classificados de acordo 

com suas características intrínsecas. Para entender o sistema de 
classificação, e os meios pelos quais um tipo é classificado, 
devemos estar familiarizados com a terminologia utilizada para 
descrever essas características. Muitas faces - e grande parte da 
terminologia adotada para descrevê-las - têm origem em projetos 
concebidos há 500 anos, e foram originalmente fundidas em metal 
ou gravadas em rocha. Mesmo agora, em nossa era digital, tais 
faces ainda apresentam as características inconfundíveis 
associadas às necessidades físicas dos períodos nos quais foram 
criadas. A classificação de tipos é um daqueles raros casos em 
que faz sentido julgar somente pela aparência. Por isso, é 
importante compreender como os tipos são classificados e quais 
são as diferenças entre suas variações, a fim de entender melhor 
quando usá-los em um projeto. 

A classificação de tipos baseia-se em características 
anatômicas. Podemos dividir os tipos em quatro categorias 
básicas: góticos, romanos, grotescos e escriturais (Human Factors 
in Engineering Design, Sanders e McCormick, 1993). Além disso, 
outra categoria, “gráficos” (ou “experimentais, ou “símbolos”), 
acolhe os tipos que não se encaixam naturalmente em qualquer 
uma das quatro categorias básicas. As quatro categorias iniciais 
podem ainda ser subdividades: a categoria “góticos” (ou 
blackletter) abrange faces baseadas na escrita de mão praticada 
na Alemanha; “romanos” abriga todos os tipos serifados; 
“grotescos” contém os tipos sem serifa; e, finalmente, “escriturais” 
engloba faces que imitam a escrita de mão.

Block
Faces góticas, quebradas (broken), ou de forma (block), 

também conhecidas em inglês por blackletter, black ou old english, 
baseiam-se no estilo de escrita ornamentada dominante durante a 
Idade Média. Hoje, elas dão a impressão de ser pesadas e difíceis 
de ler em grandes blocos de texto, e parecem antiquadas.

Romana
O tipo romano tem letras e serifas proporcionalmente 

espaçadas, e foi originalmente derivado de inscrições romanas. É 
o tipo mais legível, comumente usado para textos longos.

Grotesca
Tipos grotescos, sem serifa, lineais ou bastão, também 

conhecidos em inglês como gothic, não têm detalhes decorativos 
que caracterizam os tipos romanos. Seu design limpo e simples os 
torna ideais para títulos, mas pode dificultar a leitura em textos 
longos.

Escritural
Faces escriturais são projetadas para imitar a letra de mão, de 

modo que, quando impressos, os caracteres pareçam estar 
unidos. Assim como na escrita manual humana, algumas 
variações são mais fáceis de ler do que outras.

Tracking e Kerning
Traking - O tracking ou espacejamento refere-se à quantidade 

de espaço que existe entre as letras. Este espaço pode ser 
ajustado para que os caracteres fiquem mais ou menos 
distinguíveis. Reduzir o tracking diminui o espaço entre as letras, 
condensa o texto e pode permitir que mais texto caiba em uma 
determinada área. No entanto, se o tracking é muito reduzido, as 
letras começam a “colidir” umas nas outras. Da mesma forma, não 
se deve acrescentar espaço demais, de modo que as letras se 
separem das palavras de que fazem parte.

Tracking normal
T r a c k i n g s o l t o
Tracking apertado

Kerning - Kerning ou compensação diz respeito ao espaço 
entre duas letras. Certas combinações de letras têm muito ou 
pouco espaço entre elas, o que pode dificultar a leitura de algumas 
palavras, pois tendemos a focar em “erros” tipográficos, como 
mostrado abaixo.

aeroporto

aeropo ort
Existem duas regras importantes para lembrar ao aplicar o 

kerning:

1. Conforme o tipo aumenta, será necessário reduzir o 
espaçamento. As duas palavras acima têm o mesmo valor relativo 
de kerning. Embora o exemplo de cima pareça corretamente 
ajustado, o exemplo de baixo começa a parecer “solto” na porção 
central, e ficaria melhor com kerning menor. O exemplo de cima 
tem espaço adicionar entre as letras r e t.

2. Não aplique o kerning antes que os valores de tracking e os 
tipos a serem usados tenham sido definidos, pois os ajustes finos, 
que tomam tanto tempo, podem ser facilmente perdidos com 
qualquer alteração. Não espere que os valores de kerning possam 
ser transferidos para outro tipo. Faces diferentes possuem 
caraterísticas específicas e, portanto, exigem kerning sob medida.

Altura-x
“Altura-x” é o termo aplicado à distância 

entre a linha de base e a linha média de 
caracteres não ascendentes ou letras 
minúsculas. A letra “x” serve como um 
indicador, pois é plana no topo e na base. A 
altura-x é muito usada como referência em 
layouts para o posicionamento uniforme de 
imagens e blocos de texto. 

A altura-x é uma medida relativa, 
específica para a fonte em questão. A medição 
física será diferente de face para face, mesmo 
se o tamanho do corpo for o mesmo.

Altura das ascendentes

Altura das capitulares

Linha média

Altura-x

Linha de base

Altura das descendentes
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